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Atividade 
econômica
recua 0,7% 

BRASIL

A Câmara Municipal de
Vereadores aprovou ontem, um
Projeto de Le, encaminhado pelo
Poder Executivo de Aracaju, que
promove reestruturação remu-
neratória para diversas catego-
rias da saúde pública municipal,
como fisioterapeutas, farma-
cêuticos, nutricionistas. Com a
aprovação, o texto vai à sanção
da prefeita Emília Corrêa.
URBANO/PÁGINA A3

ARACAJU+

De janeiro a abril de 2026 foram abertas 6.761 novas empresas, sendo que setor de serviços lidera as aberturas 
Números do Observatório Econômico de Aracaju, ligado à Secretaria Municipal do Desenvolvimento Econômico e Inovação, apontam que a capital sergipana registrou a abertura de 6.761 novas
empresas nos quatro primeiros meses 2026, um crescimento de 10,8% em comparação com o mesmo período do ano passado. O setor de Serviços liderou as aberturas, com 4.618 novos negócios,
representando 68,3% do total. Em seguida aparece o Comércio, com 1.393 novas empresas, equivalente a 20,6%. URBANO/PÁGINA A5

Abertura de empresas em Aracaju
cresce 10,8% no 1º quadrimestre

ENERGISA JÁ REGISTROU QUASE 100 
ACIDENTES COM POSTES NESTE ANO

Este ano, a Energisa Sergipe já registrou 99 ocorrências de colisões de veículos contra postes de energia em sua área de concessão no estado até
este mês de maio, representando um aumento de 15% em comparação ao mesmo período do ano passado. Mais de 160 mil clientes foram impac-
tados pelas interrupções registradas neste ano na área de atuação da Energisa. URBANO/PÁGINA A5

A atividade econômica brasileira
caiu em março de 2026, segundo
dados do Banco Central, divulga-
dos no último dia 18/05. O IBC-Br,
índice que acompanha a econo-
mia mês a mês, apontou recuo de
0,7% em relação a fevereiro. Queda
ocorreu em todos os setores ava-
liados: arrecadação de impostos,
agropecuária, indústria e serviços.
BRASIL/PÁGINA A4

AGU diz ao 
STF que Lei é 
inconstitucional

DOSIMETRIA

A Advocacia-Geral da União
defendeu nessa terça, 19/05, a
inconstitucionalidade da Lei da
Dosimetria, que permite a redu-
ção das penas dos réus condena-
dos pelos atos do 08/01/2023, entre
eles, o ex-presidente Bolsonaro.
Em manifestação enviada ao STF,
o órgão também opinou pela
manutenção da suspensão da apli-
cação da lei. BRASIL/PÁGINA A4

A Rua São João, no bairro Industrial, em Aracaju, voltou a ser palco do forró e das tradições juninas com a abertura da programação da Segundona do
Turista 2026, realizada na noite dessa segunda-feira, 18/05. O evento marcou o início de mais uma temporada dedicada à valorização da cultura popular
sergipana. URBANO/PÁGINA A6

Segundona do Turista abre edição 2026 com celebração da cultura popular 

Empreendedorismo

Sergipe presente na Marcha dos Prefeitos
PÁGINA A2

Cícero Mendes
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• SAÚDE 

SES realiza cirurgia inédita para
tratamento de cálculos urinários
Sergipe registrou mais um avanço importante na saúde pública com a realização de um proce-
dimento inédito minimamente invasivo para o tratamento de cálculos urinários localizados no
ureter e/ou rins. Segundo a Secretaria de Estado da Saúde, a cirurgia foi realizada nessa terça-
feira, 19/05, por meio do programa Opera Sergipe, no Hospital e Maternidade Amparo de Maria,
no município de Estância.  URBANO/PÁGINA A5
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Editorial

Que venham mais 
empresas! 

Cícero 
Mendes

COLUNA

cmendes.aju@hotmail.com

Mais de 200 representantes sergipanos participam da XXVI Marcha a
Brasília em Defesa dos Municípios, conhecida nacionalmente como
Marcha dos Prefeitos. O evento, promovido pela Confederação Nacional
de Municípios (CNM), segue até quinta-feira, 21, reunindo gestores muni-
cipais de todo o país.

A Federação dos Municípios do Estado de Sergipe (FAMES) acompanha
a comitiva sergipana durante toda a programação, oferecendo suporte ins-
titucional e fortalecendo a mobilização em defesa das pautas municipalistas.
Considerada o maior evento municipalista da América Latina, a Marcha deve
reunir cerca de 15 mil participantes, entre prefeitos, vice-prefeitos, secretá-
rios, vereadores e técnicos das administrações públicas.

Para a presidente da FAMES, Silvany Mamlak, a Marcha representa
um dos principais espaços de fortalecimento do municipalismo brasilei-
ro. “A Marcha é mais que um evento. É um espaço de diálogo, articula-
ção e defesa do municipalismo brasileiro. É onde os gestores municipais
têm a oportunidade de apresentar suas demandas, buscar soluções e
cobrar do Congresso Nacional e do Governo Federal um olhar mais aten-
to para quem está na ponta, executando as políticas públicas todos os
dias”, destacou a presidente.

Nova CIN
O município de Pacatuba, na região do Baixo São Francisco, já está reali-

zando a emissão da nova Carteira de Identidade Nacional (CIN) no Posto de
Identificação, localizado no CRAS Donita Martins. O novo sistema de aten-
dimento é totalmente digital, garantindo mais agilidade, segurança e moder-
nidade no processo de emissão do documento. A captura de fotos, assinatu-
ras e impressões digitais agora é realizada de forma eletrônica, eliminando a
necessidade do uso de tintas e proporcionando mais praticidade para a popu-
lação. A nova CIN utiliza o CPF como número único de identificação em todo
o país e conta com a inclusão de QR Code para validação das informações,
oferecendo mais segurança e autenticidade aos dados do cidadão.

Sergipe presente na 
Marcha dos Prefeitos

O empreendedorismo é o motor do desenvolvimento econômico e social.
Vai muito além da abertura de um CNPJ: trata-se de transformar ideias em
soluções, gerar empregos, promover a inovação e transformar realidades
locais. Aracaju segue se fortalecendo no empreendedorismo. Dados do
Observatório Econômico de Aracaju, apontam que a capital sergipana regis-
trou a abertura de 6.761 novas empresas entre janeiro e abril de 2026, um
crescimento de 10,8% em comparação com o mesmo período do ano pas-
sado.

O setor de Serviços liderou as aberturas, com 4.618 novos negócios, repre-
sentando 68,3% do total. Em seguida aparece o Comércio, com 1.393 novas
empresas, equivalente a 20,6%. Juntos, os dois setores concentram quase
89% dos novos registros realizados em Aracaju, durante o quadrimestre.

O levantamento também destaca a força dos pequenos empreendedores
na economia aracajuana. As microempresas representam 93,1% das novas
constituições registradas no período. Quando alguém decide empreender,
essa iniciativa movimenta toda uma cadeia de suprimentos, estimula a con-
corrência saudável e distribui renda, melhorando diretamente a qualidade
de vida das comunidades.

Mais do que uma alternativa à busca por independência profissional, o
empreendedorismo é a espinha dorsal da economia moderna. Os números
positivos de Aracaju refletem o fortalecimento do ambiente de negócios
desenvolvido pela atual gestão municipal, que busca desburocratizar pro-
cessos, incentivar novos investimentos e criar um ambiente cada vez mais
favorável para quem deseja empreender, gerar emprego e movimentar a
economia da cidade.

Entre o pânico e a idolatria: o que a 
escola ainda não entendeu sobre IA

LEONARDO GARCIA TAMPELINI  (*)
Artigo

(*) É mestre em Ciência da Computação e coordenador dos cursos de graduação em Ciência de Dados e Bacharelado em Inteligência Artificial da Faculdade Donaduzzi, no Biopark.

Em um cenário onde todos opinam
sobre saúde, as redes sociais se tor-
naram uma fonte constante de infor-
mação, e também de distorção. O
excesso de conteúdo, muitas vezes
sem contexto ou embasamento, tem
contribuído para um fenômeno cres-
cente: o aumento do medo relaciona-
do à dor.

Muitos pacientes chegam aos con-
sultórios já carregando crenças for-
madas a partir de relatos vistos onli-
ne. Experiências individuais são fre-
quentemente apresentadas como ver-
dades absolutas: “minha dor piorou
ao subir escadas”, “me machuquei ao
treinar”, “parei e melhorei” ou até afir-

mações alarmistas como “correr faz
o osso bater com o osso”. O proble-
ma é que cada corpo responde de
forma única. O que acontece com um
não define o que acontecerá com
outro.

A exposição excessiva a conteúdos
alarmistas ativa mecanismos de aler-
ta no cérebro. A pessoa passa a obser-
var mais o próprio corpo, interpretar
sensações com preocupação e evitar
movimentos por medo. Forma-se um
ciclo conhecido: medo gera tensão,
tensão gera rigidez, a rigidez aumen-
ta a dor, e a dor reforça o medo.

Além disso, a repetição dessas men-
sagens amplia o alcance do problema.

Uma experiência pessoal comparti-
lhada sem contexto pode gerar pâni-
co coletivo, especialmente em quem
já está fragilizado. A dor deixa de ser
apenas física e passa a ser influencia-
da pela expectativa negativa.

Informação é essencial, mas preci-
sa de critério. Nem tudo que é visto
ou ouvido se aplica à realidade indi-
vidual. Buscar orientação qualificada,
reduzir o consumo de conteúdos alar-
mistas e compreender que o corpo é
adaptável são passos fundamentais
para quebrar esse ciclo.

Em tempos de excesso de informa-
ção, proteger a mente tornou-se tam-
bém uma forma de tratar a dor.

Como o excesso de informações 
impacta na relação com a dor?

LUIZ SOLA (*)
Artigo

(*) É fisioterapeuta, especialista em dor crônica e autor do livro “365 dias sem dor”
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A inteligência artificial não ameaça a
educação. Ela a expõe. Expõe, com uma
clareza incômoda, aquilo que a escola
evita há muito tempo encarar: grande
parte do que chamamos de aprendiza-
gem é, na prática, produção de forma-
to. Durante décadas, organizamos cur-
rículos e avaliações em torno da res-
posta correta, do texto bem estrutura-
do, da conclusão organizada. Agora,
uma máquina faz isso em segundos, com
coerência, vocabulário sofisticado e sem
fadiga. O desconforto não nasce da
potência da tecnologia, mas da fragili-
dade do modelo pedagógico que ela ilu-
mina.

Se a escola treina alunos para montar
parafusos, não pode reclamar quando
surge uma máquina que os monta
melhor. O erro não está na máquina.
Está em ter reduzido o humano à fun-
ção de parafusar. Quando uma tarefa
escolar pode ser resolvida por meio de
uma introdução padrão, dois ou três
parágrafos de desenvolvimento previ-
sível e uma conclusão redonda, talvez
não estivéssemos avaliando o pensa-
mento, mas apenas a capacidade de obe-
decer a um molde. A inteligência artifi-
cial domina moldes. E o faz com efi-
ciência industrial.

A tecnologia não está chegando: ela
já está instalada no cotidiano escolar. A
15ª edição da pesquisa TIC Educação
revelou, em 2025, que 7 em cada 10 estu-
dantes do Ensino Médio já recorrem a
ferramentas de IA generativa para rea-
lizar pesquisas escolares. Apesar da
ampla adesão dos estudantes, menos da
metade recebeu orientação dos profes-
sores sobre como utilizar as ferramen-
tas. Ao todo, 37% dos alunos brasilei-
ros de toda a Educação Básica assumem
utilizar IA generativa em pesquisas esco-
lares, mas apenas 19% receberam algum
tipo de orientação dos professores.A
discussão sobre proibir ou permitir soa
cada vez mais anacrônica. A pergunta
relevante não é se a IA será usada, mas
como será usada e com quais conse-
quências cognitivas.

É aqui que o debate exige maturidade
e firmeza. Nem demonização apressa-
da, nem idolatria ingênua. Michel
Desmurget, ao examinar evidências acu-
muladas sobre a exposição digital inten-
sa, alerta para impactos negativos na
linguagem, na atenção e na memória
quando o uso é excessivo e pouco media-
do. Nos relatórios do PISA, a
Organização para Cooperação e
Desenvolvimento Econômico (OCDE)
já indicou que a simples digitalização de
ambientes escolares não produz melho-
ra automática de desempenho e, em
alguns contextos, está associada a resul-
tados inferiores. A tecnologia, por si,
não educa. Ela amplifica o que já exis-
te. Se o modelo pedagógico é superfi-
cial, a superficialidade ganha velocida-
de.

A neurociência é clara quanto a um
ponto essencial: aprender exige esfor-

ço. A consolidação de memória depen-
de de prática deliberada, repetição e
enfrentamento de dificuldades cogniti-
vas. Os processos de memória e apren-
dizagem envolvem modificações sináp-
ticas que não ocorrem sem engajamento
ativo. Quando uma ferramenta elimina
integralmente o esforço intelectual —
organizar ideias, sintetizar, revisar, rees-
crever — pode produzir um texto acei-
tável sem que haja aprendizagem sig-
nificativa. A diferença entre ferramen-
ta e muleta é decisiva. Ferramentas
ampliam capacidades. Muletas substi-
tuem capacidades.

Há ainda o mito confortável do “nati-
vo digital”. Supõe-se que jovens, por
nascerem conectados, possuam cére-
bro adaptado à multitarefa e à absor-
ção acelerada de informações. No entan-
to, pesquisas em psicologia cognitiva
indicam que a multitarefa reduz o desem-
penho em todas as faixas etárias. A aten-
ção continua sendo um recurso limita-
do. A crença de que a nova geração
aprende melhor simplesmente por estar
imersa em telas é mais uma narrativa
sedutora do que um fato sustentado por
evidências robustas. Tecnologia não alte-
ra a arquitetura básica do cérebro huma-
no a ponto de dispensar esforço, con-
centração e tempo de maturação inte-
lectual.

O debate educacional atual oscila entre
dois extremos igualmente problemáti-
cos. De um lado, a IA é tratada como
ameaça existencial ao pensamento. De
outro, como solução milagrosa capaz
de revolucionar o ensino e democrati-
zar a aprendizagem. Ambas as posições
falham por simplificação. A inteligên-
cia artificial não possui intencionalida-
de pedagógica. Ela opera segundo pro-
babilidades estatísticas. Se o sistema
educacional mede apenas o produto
final, ela produzirá produtos finais. Se
a avaliação valoriza processos, ela pode-
rá ser integrada como instrumento de
reflexão, comparação, revisão crítica. O
que está em jogo não é a presença da
tecnologia, mas a concepção de apren-
dizagem que orienta seu uso.

O ponto cego talvez esteja nas avalia-
ções. Se uma atividade escolar pode ser
realizada integralmente por uma IA sem
que o professor perceba, talvez não este-
ja exigindo pensamento genuíno.
Avaliações centradas exclusivamente
no resultado final favorecem a terceiri-
zação cognitiva. Quando o processo não
é visível, quando não se acompanha o
percurso argumentativo, a tentação de
delegar à máquina torna-se estrutural.
Nesse contexto, a pergunta desconcer-
tante ganha força: se o aluno precisa
esconder que utilizou IA para fazer um
trabalho, o problema está na ferramenta
ou no modelo avaliativo, que não dis-
tingue autoria de automação?

Há também um componente ético e
social que não pode ser ignorado. A
desigualdade digital permanece uma
realidade no Brasil. Acesso à conexão

de qualidade, letramento digital crítico
e acompanhamento familiar variam sig-
nificativamente entre regiões e classes
sociais. Introduzir IA sem mediação con-
sistente pode ampliar disparidades: quem
possui orientação adequada aprende a
utilizá-la estrategicamente; quem não
possui, pode se tornar dependente pas-
sivo de respostas prontas. A promessa
de democratização tecnológica só se
concretiza quando há formação docen-
te sólida e intencionalidade pedagógi-
ca clara.

A escola, historicamente, foi um espa-
ço protegido para pensar. Pensar exige
lentidão relativa, confronto com o erro,
reescrita, revisão. A cultura da respos-
ta imediata, estimulada por tecnologias
de busca e pela geração automática de
texto, tensiona essa lógica. Se tudo pode
ser respondido instantaneamente, resta
à escola redefinir seu papel. Formará
executores eficientes de comandos ou
sujeitos capazes de formular perguntas
relevantes? A inteligência artificial res-
ponde com agilidade; ela não define
quais perguntas merecem ser feitas.

O risco maior não é que a IA pense
por nós. É que deixemos de exercitar a
capacidade de pensar porque a respos-
ta pronta se torna confortável. A edu-
cação nunca foi apenas transmissão de
informação. A informação sempre este-
ve disponível em maior ou menor esca-
la. O diferencial da escola é estruturar
o raciocínio, desenvolver o julgamento
e cultivar a responsabilidade intelectual.
Se a aprendizagem for reduzida à entre-
ga de um produto textual formatado, a
máquina sempre terá vantagem com-
petitiva.

Não se trata de nostalgia nem de tec-
nofobia. Trata-se de coerência pedagó-
gica. Se o objetivo é formar cidadãos
capazes de discernimento crítico, auto-
nomia moral e competência argumen-
tativa, então as avaliações e as práticas
precisam refletir essa finalidade. A inte-
ligência artificial pode ser integrada
como instrumento de comparação de
versões, análise de vieses, aprimora-
mento de estrutura argumentativa. Pode
servir para mostrar ao estudante que a
primeira versão de um texto raramen-
te é a melhor. Pode revelar limites e vie-
ses algorítmicos. Mas não substitui o
trabalho interno de organizar ideias,
confrontar dúvidas, revisar posições.

A IA não criou a crise da educação.
Ela apenas retirou o verniz de estabili-
dade que sustentava práticas pouco
questionadas. Espelhos não inventam
imperfeições; apenas as revelam. Se a
escola continuar treinando parafusa-
dores, as máquinas vencerão sem esfor-
ço. Se decidir formar pensadores, a tec-
nologia poderá ser uma aliada podero-
sa. A escolha não é tecnológica. É peda-
gógica. E talvez nunca tenha sido tão
urgente decidir que tipo de ser huma-
no queremos formar quando a máqui-
na se tornou tão competente em simu-
lar respostas humanas.



A Câmara Municipal de
Aracaju, aprovou, em regime
de urgência, o substitutivo ao
Projeto de Lei nº 137/2026, que
estabelece um reajuste esca-
lonado dos vencimentos bási-
cos para servidores efetivos
da área da saúde do municí-
pio. A proposta contempla
fisioterapeutas, farmacêuticos,
nutricionistas, psicólogos clí-
nicos, terapeutas ocupacionais,
fonoaudiólogos e técnicos de
vigilância em saúde. A auto-
ria é do Poder Executivo. 

Com a aprovação, o texto vai
à sanção da prefeita Emília
Corrêa, trazendo um crono-
grama de aumentos progres-
sivos que se estende até o exer-
cício financeiro de 2028.
Segundo a prefeita Emília
Corrêa, o projeto atende a um
pleito histórico de profissio-
nais que, agora, estão no cen-
tro das negociações setoriais.
“O que está acontecendo é a
correção de uma negligência
histórica. Essas categorias tão
fundamentais para o funcio-
namento da nossa saúde públi-
ca estão recebendo o devido
reconhecimento de suas car-
reiras. Valorizar o servidor tem
de ser uma prática real de ges-

tão e, ao sentarmos à mesa
com transparência e respon-
sabilidade fiscal, conseguimos
fazer justiça social. Estamos
cuidando de quem cuida da
nossa gente”, destacou.

O texto aprovado prevê a
atualização salarial em três eta-
pas, com vigência a partir de
abril de 2026, abril de 2027 e
abril de 2028. Conforme as
tabelas anexadas ao projeto,
os profissionais com carga
horária de 30 horas semanais

terão vencimentos iniciais a
partir de R$ 3.632,96, em 2026.

Além do reajuste, o substi-
tutivo incorpora os técnicos
de vigilância em saúde à
mesma tabela salarial das
demais categorias contempla-
das pela proposta. Com isso,
esses servidores deixam de
integrar a classificação de car-
gos prevista na Lei
Complementar nº 61/2003 e
passam a ter equiparação na
estrutura remuneratória da

categoria ocupacional da
saúde. 

A proposta aprovada tam-
bém autoriza o Poder
Executivo a regulamentar a
aplicação da lei e determina
que as despesas decorrentes
do reajuste sejam custeadas
por dotações próprias do orça-
mento municipal. Segundo o
texto, a lei entra em vigor na
data de sua publicação, com
efeitos financeiros retroativos
a 1º de abril de 2026. 

Segundo a prefeitura, a pro-
posta foi construída de forma
democrática no âmbito da
Mesa Municipal de Negociação
Permanente e segue a política
de valorização dos servidores
municipais. 

CÂMARA 

Aprovado novo plano salarial para sete categorias 

O vice-presidente da
Assembleia Legislativa de
Sergipe (Alese), deputado
Garibalde Mendonça (MDB),
registrou na Sessão Plenária da
Assembleia Legislativa de
Sergipe (Alese), uma reunião
que teve no domingo, 17/05,
com representantes do Sindicato
dos Trabalhadores Rurais,
Agricultores e Agricultoras
Familiares de Boquim. Ele leu
um ofício da categoria relatan-
do os desafios que vêm sendo
enfrentados na citricultura.

“Foi uma reunião de direto-
ria com a participação do pre-
feito de Boquim, Jackson Costa,
de vereadores e do ex-minis-
tro da Secretaria-Geral da
Presidência da República,
Márcio Macêdo. Os represen-
tantes do Sindicato mandaram
um ofício endereçado aos depu-
tados, apresentando conside-
rações sobre a citricultura ser-
gipana, atividade com grande
relevância econômica, social e
cultural para a região”, infor-
ma.

O ofício do Sindicato destaca
que a citricultura sergipana se
concentra principalmente nos
municípios de Boquim,

Umbaúba, Cristinápolis,
Itabaianinha, Estância, Tomar
do Geru, Pedrinhas e Arauá,
sendo a produção de laranja
uma das principais atividades
agrícolas do estado. “No ofí-
cio, a diretoria do Sindicato cita
que historicamente o Sul de
Sergipe consolidou-se como
importante polo produtor de
citros do Nordeste brasileiro,
contribuindo significativamente
para a geração de emprego e
renda, especialmente através
da agricultura familiar”, res-
salta.

• Desafios
No documento, os integran-

tes do Sindicato dos
Trabalhadores Rurais,
Agricultores e Agricultoras
Familiares de Boquim lembra-
ram que a cadeia produtiva da
laranja movimenta setores
como transporte, comércio,
indústria de sucos e exporta-
ção, fortalecendo a economia
regional. “Entretanto a ativi-
dade vem enfrentando desa-
fios ao longo dos últimos anos,
dentre os quais destacam-se
preço baixo pago pelas indús-
trias, compra das frutas, enve-

lhecimento dos pomares, inci-
dência de pragas e doenças,
dificuldade de acesso ao cré-
dito rural, elevação dos custos
de produção, deficiência de
assistência técnica continuada
e necessidade de maior infra-
estrutura para escoamento da
produção e fortalecimento da
cadeia produtiva”, elenca o
Ofício.

O parlamentar acrescentou
que diante desse cenário, a
categoria citou a necessidade
de apoio e investimentos vol-
tados para a melhoria da citri-
cultura na região, incluindo
assistência técnica, renovação
dos pomares, incentivo ao pro-
dutor rural, acesso facilitado
aos financiamentos, melhoria
na infraestrutura e implanta-
ção de novas tecnologias; além

de indústrias de sucos, pro-
gramas dos governos estadual
e federal, visando fortalecer a
produção, melhorar as condi-
ções de trabalho dos citricul-
tores e promover o desenvol-
vimento econômico e regional.

“Os citricultores reforçam, no
documento, a importância da
continuidade das políticas públi-
cas voltadas ao fortalecimento
da citricultura, garantindo
melhores condições de produ-
ção, comercialização e susten-
tabilidade para os produtores
rurais da região sul de Sergipe,
O que eles falam também é que,
as indústrias hoje compram
laranja a R$ 300 a tonelada e
levam-se 60 dias para o paga-
mento. Já no comércio se com-
pra a R$ 400 a tonelada e por
R$ 150 a R$ 200 se for para pes-
soa pegar no local da produ-
ção. Os adubos estão muito
caros, tem a diária do traba-
lhador, os fertilizantes, o frete.
Tem muitas pessoas que der-
rubaram os pastos para cons-
truir os pomares e hoje estão
voltando. Fica aqui as reivin-
dicações dos trabalhadores e
trabalhadoras rurais de
Boquim”, observa.
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A
prefeita de Aracaju,

Emília Corrêa par-
ticipou de uma reu-
nião para discutir
os encaminha-
mentos relaciona-

dos ao plebiscito que tratará da
definição territorial entre os muni-
cípios de Aracaju e São Cristóvão.
O encontro, ocorrido na segun-
da-feira, 18/05, teve como foco o
avanço das tratativas necessá-
rias para viabilizar a realização
da consulta popular ainda este
ano, juntamente com as eleições
estaduais, previstas para o dia 4
de outubro.

Também participaram da reu-
nião o procurador-geral do muni-
cípio, Hunaldo Mota, o secretá-
rio municipal da Fazenda

(Semfaz), Sidney Thiago, a secre-
tária municipal da Comunicação
Social (Secom), Gleice Queiroz,
e o secretário municipal do
Planejamento, Orçamento e
Gestão (Seplog), Thiago Silva. Na
oportunidade, foram debatidas
questões técnicas, jurídicas e
administrativas relacionadas ao
processo, incluindo a definição
da área que será objeto da con-
sulta popular e os próximos enca-
minhamentos institucionais neces-
sários para o avanço das dis-
cussões.

A prefeita ressaltou a impor-
tância do diálogo institucional e
da construção de soluções que
garantam segurança jurídica,
transparência e respeito à popu-
lação envolvida no processo.

Segundo a gestora, o objetivo da
administração municipal é con-
duzir as tratativas de forma res-
ponsável, priorizando o enten-
dimento entre os municípios e
assegurando que a população
tenha voz na definição territorial.
“Estamos tratando de um tema
muito importante, que envolve
pertencimento, organização ter-
ritorial e, principalmente, o direi-
to da população de participar
dessa decisão. Nosso compro-
misso é conduzir esse processo
com responsabilidade, diálogo e
segurança jurídica, sempre bus-
cando construir soluções de
forma equilibrada e respeitosa.
Esse não é um debate que deve
ser conduzido com disputas, mas
com maturidade institucional e

pensando nas pessoas que vivem
naquela região, que constroem
ali suas histórias e têm um sen-
timento legítimo de pertenci-
mento. Queremos avançar com
transparência, ouvindo todos os
envolvidos e garantindo que a

população tenha o direito de se
manifestar democraticamente
por meio do plebiscito”, afirmou.

Durante sua fala, o procurador-
geral do município, Hunaldo
Mota, reforçou que o objetivo da
gestão é construir os caminhos
necessários para garantir que a
população possa se manifestar
democraticamente sobre o tema.
“O foco dessa reunião foi para
avançarmos para alcançar o ple-
biscito ainda este ano, junto com
a eleição estadual, no dia 4 de
outubro. Para isso, precisamos
adotar algumas providências,
como definir efetivamente qual
será a área discutida, se perma-
necerá sob domínio de São
Cristóvão ou passará para o
domínio de Aracaju. O que pro-

pusemos hoje foi buscar uma
audiência com o juiz federal res-
ponsável pelo processo judicial
desse conflito territorial, para ten-
tar construir uma audiência de
conciliação entre os dois muni-
cípios. A partir do plebiscito, o
povo poderá externar sua von-
tade e seu sentimento de per-
tencimento, encerrando essa dis-
cussão judicial. Inclusive, esse
sentimento de pertencimento está
previsto na lei complementar que
regulamenta o plebiscito como
um dos critérios que fazem parte
do estudo para a realização da
consulta popular”, explicou. 

PMA discute encaminhamentos para
realização de plebiscito em 04/10

Definição territorial

PREFEITURA AVANÇA NAS TRATATIVAS PARA VIABILIZAR A CONSULTA POPULAR SOBRE A ZONA DE EXPANSÃO DURANTE AS ELEIÇÕES DESTE ANO 
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21 MUNICÍPIOS 

A deputada federal Delegada Katarina anunciou que conseguiu a
liberação de mais de R$ 14 milhões do Governo Federal para 21 muni-
cípios sergipanos na última semana. A maior parte das destinações
foi voltada ao custeio dos serviços básicos de Saúde.

De acordo com a parlamentar, a prioridade do mandato é assegu-
rar investimentos em áreas essenciais e promover melhorias concre-
tas para a população. “A maior parte das emendas é para a Saúde,
porque o nosso mandato prioriza o que é mais importante. Só para o
custeio dos serviços básicos de Saúde foram mais de R$ 9 milhões. E
tem recurso também para pavimentação, para o esporte, lazer, cultu-
ra e muitos outros investimentos. Esse é o compromisso que assumi-
mos: honrar a confiança do povo sergipano entregando um manda-
to com resultados concretos, que traz investimentos e melhora a vida
das pessoas”, destacou Delegada Katarina.

Entre os dias 11 e 18 deste mês, o Governo Federal autorizou o paga-
mento de R$ 14.372.687 em emendas parlamentares indicadas pela
deputada sergipana. Os recursos contemplam os municípios de Pedra
Mole, Campo do Brito, Japoatã, Siriri, Laranjeiras, Aracaju, Arauá,
Cristinápolis, Muribeca, Areia Branca, Nossa Senhora das Dores, Itabi,
Feira Nova, Nossa Senhora Aparecida, Amparo do São Francisco,
Salgado, Santana do São Francisco, Nossa Senhora do Socorro,
Malhada dos Bois, Neópolis e Capela.

Segundo a assessoria da deputada, até o momento, Delegada Katarina
já destinou mais de R$ 306 milhões para Sergipe por meio de emen-
das parlamentares.

Deputada garante liberação 
de mais de R$ 14 milhões 

PL aprovado pelos vereadores promove reestruturação remuneratória e rea-
justes escalonados para diversas categorias  

LUANNA PINHEIRO/CMA

GARIBALDE MENDONÇA 

Deputado fala sobre desafios da citricultura sergipana

CATEGORIA CITA A
NECESSIDADE DE APOIO
E INVESTIMENTOS VOL-
TADOS PARA A MELHO-
RIA DA CITRICULTURA

FORAM DEBATIDAS QUES-
TÕES TÉCNICAS, JURÍDI-
CAS E ADMINISTRATIVAS
RELACIONADAS AO PRO-
CESSO, INCLUINDO A DEFI-
NIÇÃO DA ÁREA QUE SERÁ
OBJETO DA CONSULTA
POPULAR 

FORAM INCLUÍDOS FISIO-
TERAPEUTAS, FARMACÊU-
TICOS, NUTRICIONISTAS,
PSICÓLOGOS CLÍNICOS,
TERAPEUTAS OCUPACIO-
NAIS, FONOAUDIÓLOGOS E
TÉCNICOS DE VIGILÂNCIA
EM SAÚDE

PEQUENOS PRODUTORES

Laércio Oliveira diz que falta
de armazéns gera prejuízo 

O senador Laércio Oliveira (PP-SE) defendeu a aprovação do Projeto
de Lei nº 1.070/2024, que cria o Programa de Armazenagem Rural
(PAR), e criticou os prejuízos enfrentados por pequenos e médios pro-
dutores rurais devido à falta de estrutura para armazenar grãos no
país. Segundo o parlamentar, a ausência de silos e espaços adequa-
dos de estocagem força muitos produtores a venderem suas safras
abaixo do custo de produção, favorecendo atravessadores e agra-
vando as perdas no campo.

“É preciso, de fato, que a gente enfrente essa situação, porque isso acaba
na mão dos atravessadores, que aproveitam esse ambiente e essa situa-
ção, e compram produção nos momentos em que o produtor não tem
outra alternativa: ou ele vende por qualquer preço ou ele perde. Muitas
vezes, o produtor entrega aquilo que produziu por um preço menor do
que ele gastou para produzir. Veja que coisa absurda!”, criticou.

Durante a discussão do projeto, na sessão na Comissão de Desenvolvimento
Regional (CDR),  Laércio Oliveira destacou a importância da proposta,
voltada à ampliação da capacidade de armazenagem de grãos nas regiões
Norte, Nordeste e Centro-Oeste. A proposta prevê financiamentos com
recursos dos fundos constitucionais para construção de silos e estruturas
de armazenagem dentro das propriedades rurais.

Em 2026, cerca de 135,4 milhões de toneladas produzidas no país
ficarão sem lugar adequado de estocagem. Para o senador, a proposta
enfrenta um dos principais gargalos do agronegócio brasileiro: a defi-
ciência estrutural no armazenamento da produção. 

“De fato, temos um problema muito sério no nosso país de infraes-
trutura, não só de infraestrutura para o escoamento da produção, mas
uma infraestrutura para um polo de armazenamento de toda a pro-
dução de grãos”, afirmou. 

Laércio alertou ainda para os impactos das condições climáticas
sobre a próxima safra e a necessidade de planejamento por parte
do poder público. 

“No próximo ano, há indicativos que a gente vai enfrentar um pro-
blema sério no agronegócio, com referência à produção. Nós deve-
remos ter uma produção muito menor por causa dos fatores climáti-
cos. Isso vai requerer de todos nós um esforço, principalmente do
governo, com referência ao armazenamento dos grãos”, disse.

O programa terá duração inicial de dez anos, podendo ser prorrogado
por mais uma década, e beneficiará produtores rurais que cultivem grãos
e oleaginosas em áreas de até 1,5 mil hectares. O texto também estabele-
ce condições diferenciadas de financiamento, com juros reduzidos, pra-
zos compatíveis com o retorno do investimento e limite de garantias. 

Segundo Laércio Oliveira, o projeto, relatado pelo senador Cid Gomes
(PSB-CE) e de autoria da senadora Professora Dorinha Seabra (União-
TO), representa um passo importante para fortalecer o setor produti-
vo, garantir mais segurança ao produtor rural e reduzir perdas na
cadeia do agronegócio.



A
atividade econô-

mica brasileira
caiu em março
deste ano,
segundo dados
do Banco

Central (BC) divulgados nessa
segunda-feira, 18/05.  O IBC-
Br, índice que acompanha a
economia mês a mês, apontou
recuo de 0,7% em relação a

fevereiro.
A queda foi registrada em

todos os setores avaliados:
arrecadação de impostos,
agropecuária, indústria e ser-
viços. Este último apresentou
a maior redução, de 0,8%.

• Incerteza
O professor do Instituto

Brasileiro de Mercado de
Capitais (Ibmec), William
Baghdassarian, explica que a
economia funciona com base

em expectativas. Com o cená-
rio de incerteza provocado
pela guerra do Irã, as empre-
sas tendem a investir menos,
o que leva a um menor movi-
mento econômico.

"O mundo inteiro acaba
sendo afetado por isso. Essa
forma de ser afetada tem efei-
tos em cadeia. Então, se você
acredita que o combustível vai
subir, você também acredita
que a China vai ser afetada
com isso. Se a China é afeta-

da, a produção da China cai,
ela importa menos. Logo se
ela importa menos, o Brasil

exporta menos. Então, você
tem todo um efeito em cadeia,
não por causa da guerra em
si, mas pela expectativa. O
medo de algo ruim acontecer
é tão ruim quanto o algo ruim
acontecer de fato". 

William Baghdassarian acre-
dita na resolução da guerra,
mas alerta que as eleições
podem ser outro fator de
incerteza na economia.

"Podemos ter, por exemplo,
a resolução da guerra, mas

com o aumento da incerteza
política, o efeito prático será
zero. Em política pública, para
você conseguir isolar um efei-
to é muito difícil".

Apesar dos números negati-
vos em março, nos últimos 12
meses, o IBC-BR avançou 1,8%,
segundo o Banco Central.

Correio Brasil

AGU diz que Lei da Dosimetria é inconstitucional

A Advocacia-Geral da União
(AGU) defendeu nessa terça-
feira, 19/05, a inconstituciona-
lidade da Lei da Dosimetria,
norma que permite a redução
das penas dos réus que foram
condenados pelos atos do 08 de
janeiro de 2023, entre eles, o ex-
presidente Jair Bolsonaro.  

Em manifestação enviada ao
Supremo Tribunal Federal (STF),
o órgão também opinou pela

manutenção da suspensão da
aplicação da lei.

O parecer foi solicitado pelo
ministro Alexandre de Moraes,
que suspendeu a aplicação da
lei até decisão final da Suprema
Corte sobre a constitucionali-
dade da norma. 

A AGU disse que a promul-
gação da Lei da Dosimetria pelo
Congresso representa um
“retrocesso institucional”.

Para o órgão, os atentados
contra a democracia devem
receber a resposta firme dian-

te da gravidade das condutas.
“A Lei nº 15.402/2026 padece,

ainda, de múltiplas e graves
incompatibilidades materiais
com a Constituição da
República, especialmente por-
que enquanto o constituinte ori-
ginário buscou estabelecer tra-
vas severas na direção da defe-
sa da democracia, o diploma
legal impugnado, em sentido
oposto, inclina-se a beneficiar
aqueles que tentaram e pode-
rão tentar subvertê-la”, afirmou
a AGU.

Pelo menos três ações con-
testam no Supremo a delibera-
ção do Congresso, que, no mês
passado, derrubou o veto do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva ao projeto de lei da dosi-
metria.

As ações foram protocoladas
pelas Federação PSOL-Rede,
Federação PT, PCdoB e PV e a
Associação Brasileira de
Imprensa (ABI).

A expectativa é que as ações
sejam julgadas neste mês pelo
plenário da Corte.

JUSTIÇA

Agência Brasil

Atividade econômica brasileira
recua 0,7%, aponta Banco Central

QUEDA FOI REGISTRADA EM TODOS OS SETORES AVALIADOS: ARRECADAÇÃO DE IMPOSTOS, AGROPECUÁRIA, INDÚSTRIA E SERVIÇOS
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Flávio Bolsonaro confirma encontro com Vorcaro 
O senador Flávio Bolsonaro

(PL-RJ), pré-candidato à
Presidência da República, disse
nessa terça-feira, 19/05, em
entrevista à imprensa, que se
reuniu com o banqueiro Daniel
Vorcaro depois que o dono do
Banco Master foi preso pela pri-
meira vez, em novembro de
2025, no âmbito da Operação
Compliance Zero.  

Segundo o senador, o encon-
tro após Vorcaro ter passado
dez dias detido por decisão do
ministro André Mendonça, do
Supremo Tribunal Federal (STF),
serviu para encerrar a partici-
pação do banqueiro na produ-
ção do filme que retrata a his-
tória do ex-presidente da
República Jair Bolsonaro.

Na última semana, reporta-
gens do portal The Intercept
Brasil expuseram mensagens
de áudio que o senador enviou
a Vorcaro, pedindo-lhe dinhei-
ro para pagar parte dos custos
de produção da cinebiografia
de seu pai. De acordo com o
portal, o banqueiro teria acor-
dado destinar R$134 milhões à
produção, dos quais ao menos
R$ 61 milhões foram efetiva-
mente liberados.

Até o portal The Intercept
Brasil tornar público que
Vorcaro teria injetado dinhei-
ro na produção, Flávio dizia
não ter relações com o ban-
queiro. Com o vazamento de
seus áudios, passou a admitir
o contato com Vorcaro, ale-
gando que se aproximou do
banqueiro em 2024, após o fim
do governo Bolsonaro, e antes
de a Polícia Federal (PF) e o
Poder Judiciário reunirem pro-
vas do que pode ser a maior
fraude já cometida contra o
Sistema Financeiro Nacional
no Brasil, causadora de poten-
cial prejuízo de dezenas de
bilhões de dólares.

“Fui sim ao encontro dele para
botar um ponto final nessa his-
tória”, declarou Flávio a jorna-
listas nesta terça-feira. “E para
dizer que, se ele tivesse me avi-
sado que a situação [as suspei-

tas contra o Master] era grave,
eu já teria ido atrás de outro
investidor há muito mais
tempo”. 

• Filme
Segundo o produtor executi-

vo e roteirista do filme, o depu-
tado federal Mário Frias (PL-
SP), quem apresentou Flávio a
Vorcaro foi o publicitário Thiago
Miranda. Dono da agência
MiThi, Miranda é suspeito de
ter contratado influenciadores
digitais para participarem de
uma campanha organizada con-
tra o Banco Central (BC), em
favor do Banco Master. Em
novembro de 2025, o BC ofi-
cializou a liquidação extrajudi-
cial de instituições financeiras
do conglomerado Master.

O próprio Miranda já confir-
mou a mais de um veículo de
imprensa que intermediou o
aporte milionário de Vorcaro
no filme sobre Jair Bolsonaro.
A versão foi confirmada ontem
por Flávio.

• Vorcaro
Por determinação do Tribunal

Regional Federal (TRF) da 1ª
Região, Vorcaro foi libertado

dez dias após ser detido pre-
ventivamente, na primeira fase
da Compliance Zero, mas vol-

tou a ser detido em 4 de
março, na terceira etapa da
operação.

POLITICA 

APESAR DOS NÚMEROS
NEGATIVOS EM MARÇO,
NOS ÚLTIMOS 12
MESES, O IBC-BR
AVANÇOU 1,8%, SEGUN-
DO O BANCO CENTRAL

Flávio admitiu encontro com Daniel Vorcaro após o dono do Banco Master ter sido preso pela primeira vez

MATEUS BONOMI
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Energisa já registrou 99 acidentes com postes em 2026
A Energisa Sergipe já regis-

trou, até este mês de maio,
99 ocorrências de colisões de
veículos contra postes de
energia em sua área de con-
cessão no estado até este mês
de maio, representando um
aumento de 15% em compa-
ração ao mesmo período do
ano passado. A distribuido-
ra reforça os principais cui-
dados para evitar acidentes,
que impactam o fornecimen-
to de energia e podem cau-
sar acidentes fatais.

O município de Aracaju
lidera o ranking de ocorrên-
cias, seguido por Lagarto,
Canindé e Itabaiana. Mais de
160 mil clientes foram impac-
tados pelas interrupções
registradas neste ano na área
de atuação da Energisa. O
gerente de Operações da
Energisa Sergipe, Thyago
Tanouss, destaca que a
empresa tem investido con-
tinuamente em tecnologias
para minimizar os impactos
aos clientes.

“Investimos continuamente
em tecnologia para garantir
um fornecimento de energia
de qualidade, inclusive em
situações como colisões com
postes. No entanto, mesmo
com esses recursos, esse tipo

de ocorrência demanda um
tempo maior para a recom-
posição da rede. Por isso,
aproveitamos o Maio Amarelo
para reforçar nosso compro-
misso com a vida e com a
segurança de todos”, afirma.

Em caso de acidentes com
postes, o condutor deve per-
manecer dentro do veículo,
sempre que possível, e acio-
nar a Energisa. Para quem
for prestar socorro, é funda-
mental manter distância, pois
pode haver cabos energiza-
dos no solo. A orientação é
não se aproximar e, caso fios
caiam sobre o veículo, os ocu-

pantes devem permanecer
dentro dele até a chegada das
equipes da Energisa, que
adotarão os procedimentos
de segurança necessários.

• Prevenção
Com o objetivo de reduzir

o número de colisões, a
Energisa tem adotado medi-
das preventivas, como a ins-
talação de defensas em áreas
consideradas de risco. O dis-
positivo consiste em uma
estrutura de concreto com
revestimento de borracha ins-
talada na base do poste, com
o objetivo de reduzir o impac-

to da colisão, proteger os
condutores e minimizar os
danos aos postes, evitando
interrupções no fornecimen-
to de energia.

Além disso, a distribuidora
realiza um trabalho contínuo
de conscientização e apoia
ações educativas como a
campanha Maio Amarelo
2026, promovida pela
Secretaria Estadual de Saúde,
por meio do Núcleo de
Vigilância de Violências e
Acidentes. No dia 24 de maio,
será realizado um passeio
com o objetivo de promover
a paz no trânsito. O evento
busca conscientizar motoris-
tas, ciclistas e toda a socie-
dade sobre o respeito mútuo,
em alinhamento ao tema
nacional de 2026: “No trân-
sito, enxergar o outro é sal-
var vidas”.

EM SERGIPE
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Cálculos urinários: SES realiza cirurgia inédita
Sergipe registrou mais um

avanço importante na saúde
pública com a realização de
um procedimento inédito
minimamente invasivo para
o tratamento de cálculos uri-
nários localizados no ureter
e/ou rins. A cirurgia foi rea-
lizada nesta terça-feira, 19,
por meio do programa Opera
Sergipe, no Hospital e
Maternidade Amparo de
Maria, no município de
Estância. 

Realizada por via endoscó-
pica, sem necessidade de cor-
tes, a cirurgia utiliza tecnolo-
gia a laser para fragmentar
as pedras, facilitando sua eli-
minação pelo organismo.
Após o procedimento, é
implantado temporariamen-
te um cateter duplo J, res-
ponsável por garantir o fluxo
adequado da urina e auxiliar
na recuperação do paciente,
proporcionando mais segu-
rança, menor tempo de inter-
nação e recuperação mais

rápida.
O secretário de Estado da

Saúde, Jardel Mitermayer,
destacou a importância do
procedimento inédito para
ampliar o acesso da popula-
ção aos tratamentos especia-
lizados no interior do estado.
“A realização desse procedi-
mento representa mais um
avanço importante para a
saúde pública de Sergipe.
Estamos levando tecnologia,
inovação e assistência de qua-
lidade para mais perto da
população, garantindo que os
sergipanos tenham acesso a

tratamentos modernos e
menos invasivos, com mais
segurança e recuperação mais
rápida. Esse é o compromis-
so do Governo do Estado, por
meio do Opera Sergipe, de
continuar fortalecendo a rede
pública de saúde e transfor-
mando vidas”, afirmou. 

De acordo com o urologis-
ta, Lucas Santana, o trata-
mento endoscópico de cálcu-
los renais ou ureterais possui
altas taxas de sucesso. “Isso
permitirá uma melhor quali-
dade de vida para o paciente,
além de ser extremamente sig-
nificativo realizar esse tipo de
procedimento no interior do
estado, aproximando a popu-
lação dos melhores trata-
mentos de saúde”, explicou o
médico.

Mais qualidade de vida
O programa Opera Sergipe

já devolveu saúde e qualida-
de de vida para mais de 60 mil
sergipanos, ampliando o aces-

so da população a procedi-
mentos eletivos em diversas
especialidades médicas. Entre
os beneficiados está o pesca-
dor Hugo Santos, morador do
município de Pacatuba, que
se tornou o primeiro pacien-
te do programa a realizar o
procedimento inédito de ure-
terorrenolitotripsia flexível a
laser com implante de cateter
duplo J no interior do estado.

Sofrendo com dores provo-
cadas pelos cálculos urinários,
Hugo relatou os impactos do
problema na rotina. “É uma
dor insuportável que atrapa-
lha muito no dia a dia. Já fiz
a primeira cirurgia há dois
anos, mas o problema voltou
novamente. Mas, graças a
Deus, o Opera Sergipe veio
em boa hora e está ajudando
muitos sergipanos que preci-
sam desse cuidado. Agora,
estou mais tranquilo e alivia-
do porque sei que vou con-
seguir retomar minha quali-
dade de vida”, afirmou.

SAÚDE ESTADUAL

A
racaju segue con-

solidando seu cres-
cimento econômi-
co e o fortaleci-
mento do empreen-
dedorismo local.

Dados do Observatório
Econômico de Aracaju, ligado à
Secretaria Municipal do
Desenvolvimento Econômico e
Inovação (SEMDE), apontam que
a capital sergipana registrou a
abertura de 6.761 novas empre-
sas entre janeiro e abril de 2026,
um crescimento de 10,8% em
comparação com o mesmo perío-
do do ano passado.

O setor de Serviços liderou as
aberturas, com 4.618 novos negó-
cios, representando 68,3% do
total. Em seguida aparece o
Comércio, com 1.393 novas
empresas, equivalente a 20,6%.
Juntos, os dois setores concen-

tram quase 89% dos novos regis-
tros realizados no município
durante o quadrimestre.

Outros segmentos também apre-
sentaram resultados positivos,
como a Indústria, com 401 novas
empresas, a Construção, com 332
registros, e a Agropecuária, com
17 novos negócios formalizados.

O levantamento também desta-
ca a força dos pequenos empreen-
dedores na economia aracajua-
na. As microempresas represen-
tam 93,1% das novas constitui-
ções registradas no período,
enquanto os
Microempreendedores Individuais
(MEIs) somam 4.477 novos regis-
tros, o equivalente a 66,2% do total
de empresas abertas na capital.

• Localização
Entre os bairros com maior

número de novos negócios estão

Farolândia, com 475 empresas
abertas, Jabotiana, com 352 regis-
tros, Centro, com 322, Luzia, com
278, e Aruana, com 272 novos
empreendimentos.

• Incentivos
Para o secretário municipal do

Desenvolvimento Econômico e
Inovação, Dilermando Júnior, os
números refletem o fortalecimento

do ambiente de negócios e o tra-
balho desenvolvido pela atual ges-
tão municipal. “Aracaju vive um
momento importante de fortale-

cimento da economia e de incen-
tivo ao empreendedorismo. Esses
números mostram a confiança
do empresariado e dos pequenos

empreendedores no potencial da
nossa cidade. A gestão da pre-
feita Emília Corrêa tem traba-
lhado para desburocratizar pro-
cessos, incentivar novos investi-
mentos e criar um ambiente cada
vez mais favorável para quem
deseja empreender, gerar empre-
go e movimentar a economia da
capital”, destacou.

A Prefeitura de Aracaju diz
que segue desenvolvendo ações
voltadas ao fortalecimento da
economia local, incentivo à ino-
vação e atração de investimen-
tos, contribuindo para a gera-
ção de emprego, renda e novas
oportunidades para a popula-
ção.

Abertura de empresas em Aracaju
registra alta no 1º quadrimestre/2026

FORAM ABERTAS 6.761 EMPRESAS NOS QUATRO PRIMEIROS MESES DE 2026, AUMENTO DE 10,8% EM RELAÇÃO AO MESMO PERÍODO DE 2025

Atividade Econômica

Leia mais, entenda e opine
Acesse:
www.ajn1.com.br

Violência: MPSE expede
recomendação as escolas 

PÚBLICAS E PARTICULARES 

O Ministério Público de Sergipe (MPSE), por meio da
6ª Promotoria de Justiça dos Direitos do Cidadão,
Especializada na Defesa dos Direitos à Educação de
Aracaju, expediu a Recomendação nº 02/2026, que orien-
ta as escolas das redes pública e particular a notifica-
rem compulsoriamente casos suspeitos ou confirmados
de violência doméstica e sexual. A medida visa reforçar
a proteção de mulheres, crianças, adolescentes e idosos,
estabelecendo procedimentos claros para a atuação das
instituições de ensino diante de situações de vulnerabi-
lidade.

A iniciativa fundamenta-se na Lei Estadual nº 9.764, de
07 de outubro de 2025, que instituiu a obrigatoriedade
dessa notificação em todo o Estado de Sergipe. Segundo
a legislação, a violência pode ter ocorrido dentro ou fora
do ambiente escolar, abrangendo não apenas alunos, mas
também professores, servidores e seus familiares. O obje-
tivo é garantir que o sistema de ensino atue como um
agente ativo na identificação de abusos que, muitas vezes,
não chegam ao conhecimento das autoridades.

De acordo com o documento, a notificação deve ser rea-
lizada por escrito no prazo máximo de 48 horas após a
ciência do fato. O registro precisa conter uma narrativa
do ocorrido e informações que auxiliem na identificação
tanto da vítima quanto do autor da violência. Após for-
malizada, a comunicação deve ser encaminhada imedia-
tamente à autoridade policial, ao Ministério Público e,
também, nos casos
que envolvam
crianças e adoles-
centes, ao
Conselho Tutelar.

A recomendação
enfatiza que o pro-
cesso de notifica-
ção possui caráter
estritamente con-
fidencial. As auto-
ridades e profis-
sionais que tive-
rem acesso aos
dados são obriga-
dos a manter o
sigilo, sendo o for-
necimento de informações autorizado apenas à vítima ou
ao seu representante legal. Essa cautela busca preservar
a integridade dos envolvidos e evitar a exposição desne-
cessária das vítimas no ambiente escolar.

Além do registro dos casos, o MPSE orienta que as ins-
tituições de ensino promovam a capacitação de profes-
sores e demais profissionais do magistério. O preparo
técnico é considerado essencial para que esses colabo-
radores consigam identificar sinais sutis de violência
doméstica e familiar, garantindo uma abordagem huma-
nizada e eficaz. A formação contínua deve ser estimula-
da pelas redes de ensino, conforme previsto na legisla-
ção estadual.

No campo pedagógico, a recomendação sugere o desen-
volvimento de campanhas informativas e projetos inter-
disciplinares que fomentem a cultura da paz e o respeito
aos direitos humanos. A ideia é que as escolas não atuem
apenas na repressão após o fato, mas também na pre-
venção, educando a comunidade escolar sobre o enfren-
tamento à violência contra grupos vulneráveis.

Na Recomendação foi estabelecido prazo para que as
unidades de ensino informem à Promotoria de Justiça
sobre o recebimento do documento e listar quais provi-
dências administrativas foram adotadas para o seu cum-
primento. O descumprimento das normas estabelecidas
pode acarretar responsabilidades administrativas e legais
aos gestores das instituições.

SAÚDE PÚBLICA DE
SERGIPE REALIZA PRO-
CEDIMENTO MINIMA-
MENTE INVASIVO PARA
TRATAMENTO DE CÁL-
CULOS URINÁRIOS

Para o secretário municipal do Desenvolvimento Econômico e Inovação,
Dilermando Júnior, números refletem o fortalecimento do ambiente de negócios

KARLA TAVARES

MAIS DE 160 MIL
CLIENTES NO ESTADO
DE SERGIPE FORAM
IMPACTADOS PELAS
INTERRUPÇÕES REGIS-
TRADAS NESTE ANO

SETOR DE SERVIÇOS
LIDEROU AS ABERTU-
RAS DE EMPRESAS,
COM 4.618 NOVOS
NEGÓCIOS, REPRE-
SENTANDO 68,3% DO
TOTAL

ASCOM ENERGISA

Município de Aracaju lidera o ranking de ocorrências, seguido por Lagarto,
Canindé e Itabaiana

MPSE ORIENTA QUE
ESCOLAS DE ARACAJU
NOTIFIQUEM CASOS
SUSPEITOS OU CONFIR-
MADOS DE VIOLÊNCIA
DOMÉSTICA E SEXUAL



A
Rua São João voltou

a ser palco do forró
e das tradições juni-
nas com a abertura
da programação da
Segundona do

Turista 2026, realizada na noite
dessa segunda-feira, 18/05, no
Bairro Industrial, em Aracaju.
Promovido pelo Governo de
Sergipe, por meio da Fundação
de Cultura e Arte Aperipê de
Sergipe (Funcap) e da Secretaria
de Estado do Turismo (Setur), o
evento marcou o início de mais
uma temporada dedicada à valo-
rização da cultura popular sergi-
pana.

O vice-governador de Sergipe,
Zezinho Sobral, destacou a impor-
tância da Segundona do Turista
para o fortalecimento da cultura,
do turismo e da economia local.
“A manutenção dessa programa-

ção nas segundas-feiras repre-
senta não apenas o fortalecimen-
to das atividades juninas, mas tam-
bém do turismo em Sergipe. Um
evento que valoriza os artistas
locais, movimenta o comércio da
região e faz com que quem visita
nossa cidade saia encantado com
tudo o que vivencia aqui”, ressal-
tou.

O secretário especial de Cultura,
Valadares Filho, destacou a impor-
tância da Segundona do Turista
como ação de valorização das tra-
dições sergipanas. “É um momen-
to muito significativo, porque a
Rua de São João volta a ser esse
espaço de encontro, movimen-
tando a economia, gerando renda
para o nosso povo e valorizando
as nossas riquezas culturais.
Queremos ver esse espaço sem-
pre cheio, com turistas e sergipa-
nos vivendo juntos essa experiência

tão importante para Sergipe”, afir-
mou.

Para o presidente da Funcap,
Gustavo Paixão, a Segundona do
Turista representa uma importante
ação de valorização da cultura ser-
gipana e fortalecimento do turis-
mo local. “A Segundona é um
evento que já faz parte do calen-

dário cultural de Sergipe e tem um
papel muito importante na valo-
rização dos nossos artistas, das
tradições e da identidade do esta-
do. Além de proporcionar lazer e
cultura para sergipanos e turistas,
a iniciativa também movimenta a
economia e fortalece o turismo
cultural”, destacou.

Já o presidente da Rua de São
João, Eder Carlos, destacou o
sucesso da Segundona do Turista
ao longo dos últimos anos. “A Rua
de São João tem 116 anos de his-
tória, e é importante destacar que,
durante todo esse período de festa,
nunca tivemos nenhum inciden-
te, o que mostra a organização e
o compromisso de todos envolvi-
dos”, ressaltou.

• Cultura e tradição 
A primeira edição deste ano reu-

niu apresentações do grupo Forró
Os Três Muleques, da Quadrilha
Junina Século XX e da cantora
Amorosa, artistas que represen-
tam diferentes gerações da cultu-
ra junina e mantêm forte ligação
com a história dos festejos em
Sergipe. 

O cantor Haroldo Oliveira, da
banda Os Três Muleques, desta-

cou a emoção de participar da
abertura dos festejos na Rua de
São João. “É muito gratificante
estar aqui nesse espaço tão tradi-
cional, abrindo oficialmente os fes-
tejos juninos na Rua de São João.
Que seja um São João muito aben-
çoado, cheio de alegria e de cele-
bração da nossa cultura”, afirmou.

O produtor artístico da quadri-
lha Século XX, Gabriel Tenório,
destacou a emoção de participar
da programação na Rua de São
João. “Estar presente na Rua de
São João é sempre motivo de
muito orgulho para a nossa qua-
drilha. É um sentimento de per-
tencimento, de tradição e também
uma alegria muito grande”. 
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A estudante Alice Azevedo, do
Campus do Sertão da
Universidade Federal de Sergipe
(UFS), conquistou o prêmio de
Melhor Trabalho da Região
Nordeste durante o IV
Symposium One Health | Saúde
Única, realizado entre os dias 11
e 13 de maio, em Campo Grande
(MS). O reconhecimento foi con-
cedido com o resumo intitulado

“Saúde Única na Festa Literária
de Nossa Senhora da Glória,
Sergipe: uma experiência trans-
formadora”, desenvolvido no
âmbito do projeto de extensão
“Saúde Única no Sertão”.

A premiação destacou a rele-
vância das ações extensionistas
desenvolvidas no sertão sergi-
pano e o impacto social do tra-
balho realizado pela universida-

de junto à comunidade. O estu-
do apresentado por Alice reuniu
experiências desenvolvidas duran-
te a Festa Literária de Nossa
Senhora da Glória, abordando a
integração entre saúde humana,
saúde animal e meio ambiente,
princípios centrais do conceito
de Saúde Única.

A estudante participou do even-
to ao lado da professora Roseane

Campos, que também represen-
tou a UFS na programação cien-
tífica. Durante o simpósio, a
docente ministrou a palestra
“Maus-tratos aos animais e a vio-
lência interpessoal: contribuição
da Teoria do Elo para a Saúde
Única”, trazendo reflexões sobre
a relação entre violência contra
animais, vulnerabilidades sociais
e saúde pública.

O simpósio reuniu pesquisado-
res, profissionais e estudantes de
diferentes estados brasileiros,
além de palestrantes internacio-
nais da Colômbia e da Bolívia, em
discussões voltadas à inovação,
sustentabilidade, vigilância em
saúde e fortalecimento das polí-
ticas públicas.

Promovido pela Secretaria de
Estado de Saúde de Mato

Grosso do Sul (SES/MS), por
meio da Coordenadoria de
Saúde Única, o simpósio con-
tou com financiamento do
Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e
Tecnológico (CNPq) e consoli-
dou Mato Grosso do Sul como
referência nacional na aborda-
gem integrada entre saúde
humana, animal e ambiental.

DESTAQUE

Estudante da UFS recebe prêmio de Melhor Trabalho da Região Nordeste

FORRÓ DA PESSOA IDOSA

PAULA.TOQUINHO@YAHOO.COM.BR
POR PAULA TOQUINHO

A Prefeitura de Aracaju, por meio
da Secretaria Municipal da Cultura
(Secult Aju), vai realizar o 1º Forró da
Pessoa Idosa de Aracaju, uma pro-
gramação dentro do Forró Caju 2026,
voltada exclusivamente à pessoa
idosa. A iniciativa foi definida duran-
te reunião entre representantes do
Conselho Municipal de Defesa dos
Direitos da Pessoa Idosa (COMDI) e
da Secult Aju e será realizada no dia
22 de junho, a partir das 15h30, no
palco Gerson Filho. A realização do
evento marca um avanço na políti-
ca de inclusão cultural da capital,
garantindo um espaço dedicado à
valorização, à convivência e à cele-
bração da pessoa idosa dentro dos
festejos juninos, um dos maiores
símbolos da cultura nordestina.  

SIM EM BRASÍLIA

É HOJE!

Fenômeno do arrocha e destaque nas redes sociais, a can-
tora Yasmin Sensação brinda o público sergipano com um
pocket show gratuito nesta quarta-feira, 20 de maio, às 19h,
na Praça de Alimentação Arcos do Shopping Jardins, em
Aracaju (SE). Natural de Canindé de São Francisco, a artista
vem conquistando espaço no cenário musical brasileiro com
releituras românticas, sofrência e uma voz marcante que
viralizou nas plataformas digitais. A apresentação promete
reunir fãs e apreciadores do ritmo em uma noite de muita
emoção e aquecimento para os festejos juninos.

CLIMA

A Prefeitura de Aracaju, por meio da Secretaria Municipal
do Meio Ambiente, promoveu, uma oficina de comunica-
ção e expressão para os alunos que compõem o projeto
Guardiões do Clima. Realizada na Escola de Artes Valdice
Teles, bairro São José, a formação objetivou estimular a
comunicação entre os estudantes, considerada uma das
principais habilidades a serem desenvolvidas para que os
jovens aprendam a se posicionar, incentivar a criatividade
e, sobretudo, compartilhar os conhecimentos adquiridos. 

SHOW DO BITA

O universo lúdico e musical do Mundo Bita desembarca
em Aracaju com o espetáculo “Show do Bita – Festa dos
Bichos” no domingo, 24 de maio, às 17h, no Teatro Atheneu.
A produção promete transformar o palco em uma grande
celebração do reino animal, reunindo música, diversão, apren-
dizado e interação para toda a família. A empresa sergipana
Villela Produções assina a produção local. Inspirado no clás-
sico álbum “Bita e os Animais”, lançado em 2013, o novo show
mergulha no fascínio infantil pelos bichos e leva ao público
uma experiência repleta de cores, cenários lúdicos e perso-
nagens inesquecíveis. No palco, Bita, Lila, Dan, Tito, Tina e a
cantora Flora conduzem uma jornada musical com cerca de
1h10 de duração, em meio a girafas, dinossauros, capivaras,
corujas, tubarões e muitos outros animais que fazem parte
do imaginário das crianças. 

HAPPY HOUR COM ARRASTA PÉ

O clima de São João já tomou conta do RioMar Aracaju.
Em parceria com a TV Atalaia, o shopping realiza mais uma
edição do Rancho RioMar Indoor, projeto que transforma
as praças de alimentação em um verdadeiro palco de atra-
ções musicais, reunindo muito forró e aquele clima arreta-
do que só a gente nordestina sabe fazer. A atração chega
para aquecer os corações forrozeiros e transformar o happy
hour em um grande esquenta junino, sempre às quintas e
sextas, às 19h. Com apresentações de artistas sergipanos,
alternadas nas praças Rio e Mar, o Rancho promete emba-
lar o público ao som de grandes sucessos, resgatando memó-
rias afetivas e os encontros em família. Dentro da progra-
mação, o público terá a oportunidade de aproveitar a banda
Xote Baião, Franquinho Vaqueiro, Ninéia Oliveira e Douglas
Gavião. Motivos para arrastar o pé, não vão faltar.

ENCONTRO GRATUITO
Referências do teatro musical bra-

sileiro, a atriz Claudia Raia e o ator
e diretor Jarbas Homem de Mello
serão os convidados do “Cenas do
Segundo Ato”, evento gratuito rea-
lizado pela Villela Produções na pró-
xima quinta-feira, 21, às 18h, no
Teatro Tobias Barreto. O encontro
reunirá artistas, estudantes, profis-
sionais da cultura e apaixonados
pelas artes cênicas em uma con-
versa sobre trajetória, arte, desafios,
reinvenção e permanência no uni-
verso cultural". A vinda dos artistas
a Aracaju acontece por conta das
apresentações do espetáculo “Cenas
da Menopausa”, que será realizado
nos dias 23 e 24 de maio, também
no Teatro Tobias Barreto. As inscri-
ções são gratuitas e podem ser rea-
lizadas pela plataforma Ingresso
Digital. Para acessar o evento, o par-
ticipante deverá levar 2kg de ali-
mentos não perecíveis no dia da
programação, reforçando também
o caráter solidário da iniciativa. O
evento conta com apoio do
Governo do Estado de Sergipe, por
meio da Fundação de Cultura e Arte
Aperipê de Sergipe (Funcap)  e da
Secretaria Especial da Cultura.

Segundona do Turista abre edição 
2026 com celebração da cultura de SE

EVENTO, REALIZADO EM ARACAJU, MARCA INÍCIO DE MAIS UMA TEMPORADA DEDICADA À VALORIZAÇÃO DA CULTURA POPULAR SERGIPANA

Rua São João

Programação reuniu forró, quadrilha junina e grande participação do público na
tradicional rua de Aracaju

JULIA RODRIGUES

O advogado sergipano Luiz Mitidieri e Dani Cunha oficializaram a
união no último sábado, 16, em cerimônia realizada em Brasília. O casa-
mento reuniu familiares e convidados em uma celebração marcada
pela elegância e emoção. No registro, os recém-casados aparecem ao
lado dos pais do noivo, o governador de Sergipe, Fábio Mitidieri, e a
primeira-dama, Érica Mitidieri. A coluna deseja felicidades e uma tra-
jetória repleta de amor e realizações ao casal.

A temporada de forró na Rua São João deu start com gosto na últi-
ma segunda-feira, 18. É que teve início a temporada 2026 da progra-
mação da Segundona do Turista, evento realizado pelo Governo de
Sergipe. A abertura não podia ser mais animada! Sergipanos e turis-
tas marcaram presença no espaço cultural mais tradicional da cultura
junina no estado, onde curtiram um bom arrastapé ao som da banda
Os Três Muleques, a cantora Amorosa e a Quadrilha Século XX, que já
mostrou um pouco de tudo que guardado pra apresentar no ciclo juni-
no deste ano. Com certeza a programação começou com tudo e pro-
mete animar ainda mais as noites de segunda-feira na Rua São João.
Foto: Júlia Rodrigues

FORRÓ ANIMADO NA SEGUNDONA DO TURISTA


